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FICHA CURRICULAR 
 

1. Identificação da Unidade Curricular 

Unidade 
curricular 

Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica: filosofia, 
modelos e parcerias de cuidados 

ECTS 5 

Curso 
Mestrado em Enfermagem de Saúde 

Infantil e Pediátrica  
Ano 1 Semestre 1º 

Área 
científica 

Saúde Subárea Enfermagem 

Carga horária T.Contacto 45 T.Ind.  90 T.Total 135 

  

Tipo de aula T 16 TP 19 PL  OT 10 S  E  Av  

 
 

2. Equipa Docente 

3. Objetivos   

1-Revelar conhecimentos que contribuem para uma prática especializada da 

enfermagem de saúde infantil e pediatria. 

2- Compreender os referenciais teóricos da enfermagem de saúde infantil e pediatria 

3- Revelar conhecimento sobre a implementação e gestão, em parceria, de um plano 

de saúde, promotor da parentalidade, da capacidade para gerir o regime e da reinserção 

social da criança/jovem. 

4- Desenvolver um conhecimento novo e para o desenvolvimento da prática clínica 

especializada suportado em evidência científica. 

 

4. Conteúdos 

1-Evolução da assistência à criança/família; 
2-Referencial teórico da enfermagem pediátrica: 
3-Modelo de Cuidados Centrados na família (Modelo de Parceria de Cuidados de Anne 
Casey) e Modelo de Avaliação e Intervenção Familiar de Calgary; Teoria das Transições 
de Afaf Meleis; 
4-Processos de transição para a parentalidade: aprendizagem e promoção do papel 
parental. Teorias de vinculação; 
5 -Disposições legais de apoio à criança/jovem e família 
6-Identificar a relação entre a investigação e a prática fundamentada, com vista ao 
desenvolvimento dos processos de tomada de decisão; 
7-Enquadramento conceptual e meta paradigmáticos; diagnósticos de enfermagem 
intervenções e resultados sensíveis aos cuidados de enfermagem especializados; 
influencias socioculturais na otimização da saúde da criança/jovem e na parentalidade; 
8 -Tomada de decisão ética. 
 

5.  Métodos e técnicas de ensino 

6.  Estratégias de avaliação 

7.  Bibliografia de referência 
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